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RESUMO 

Weáíe tKabalho, objitivoa-òt a catacto/tlzação de uma intimidade, ainda nova ραΛα 

o Eòtado do A c i e , na caòtanka-do-bfiOÁil {Bpjiiho&t&tia. exceZ&a), onde, apõt, exameò 

macAo e micAoòcopicoò, fai conòtatado qui tal do inça ΙΛα cauòada pito fango do gznzfio 

QoZLçÂJutívLchim òp. Em piAquibab de labon.atõtu.0, fai tentada a i^icimcia de quaPio 

pfioduXo-ò qulmicoó: MONCOIEB, BENOMVL, TlΑΒΕΗΌΑ101Ε e PCNB, na inibição do diáinvolvi-

minto miailial "in viXno" do fango CoZZeXotAickum òp. Õò n.iholi,adoi> indicariam quo. 

apinaò o ttoncozab não αρκοΛ&η£ο\χ ifazito inibidon. bobno, o cAiAciminto do fango, O-ó 

dimaiò inibiram totaímzntu o CAZÁ cAmznto miciZlal do fang o estudado. 

INTRODUÇÃO 

A castanha-do-brasi1 (Bertholletia excelsa H.B.K.) se constitui num dos produ­

tos nativos da floresta equatorial da Amazônia, com seu largo emprego, tanto na indús­

tria de construções civis quanto na alimentação, ocupando lugar de evidência, dentre 

os produtos do extrativismo regional. 

Sua exploração teve início em 1908, sendo o Estado do Pará o primeiro a explorar 

economicamente o produto (Neves, 1938), estendendo-se, em seguida, aos demais Estados 

da região, utilizando-se a navegação fluvial como principal veTculo de transporte da 

produção. Atualmente, no Estado do Pará a exploração vem sendo restringida a algumas 

micro regiões. 

A luz dos trabalhos pioneiros de cultivo da espécie,estio sendo estabelecidos os 

primeiros programas de plantios racionais, espalhados por toda a Região Amazônica. 

No Acre, a castanha-do-brasi1 se constitui na segunda fonte de renda estadual, 

ocorrendo em menor escala nos territórios de Roraima e Rondônia, e nos Estados do 

Amazonas, Mato Grosso e norte de Goiás. 
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Com a expansão da fronteira agrícola na Amazonia, os castanhais estão, pouco a 

pouco, desaparecendo do cenário produtivo da região. Desta forma, medidas polftícas e_s 

tio sendo feitas, objetivando o incremento do cultivo desta espécie. 

Em se tratando de uma planta tipicamente nativa, trabalhos de pesquisas, visando 

ao cultivo racional, encontraram sérias dificuldades, mormente pela falta de informa­

ções básicas, sobre os diversos aspectos botânicos, agronômicos, ecofisiológicos e 

outros. 

Os primeiros aspectos agronômicos a serem estudados foram: (l) redução do per To­

do vegetativo; (II) redução do porte; ( 1 1 1 ) percentagem e redução do período de germina 

Ção e finalmente o aumento da produtividade. (MUller, et al . 198l). 

Entretanto, ainda sao poucos os trabalhos realizados visando ao desenvolvimento 

racional da cultura. Entre alguns trabalhos, destaca-se a multiplicação vegetativa 

através de enxertia, cuja finalidade é selecionar variedades mais produtivas e uniformj_ 

zar o índice de produtividade econômica por área, representando o primeiro passo para 

a domesticação da espécie (.Pinheiro, 1967). 

Albuquerque (i960) descreveu a ocorrência da mancha parda das folhas da castanhej_ 

ra peio fungo Cercospora berthol letia, constituindo-se na primeira c'ttacao da enfermi­

dade em castanheira causada por Phytophora heveae (Albuquerque et al., 1972, 1973). 

0 Estado do Acre está desenvolvendo uma política para a implantação de um progra­

ma de racionalização de produção, tendo inclusive iniciado um trabalho de produção de 

mudas, ponto de partida para os primeiros projetos de cultivo. Neste trabalho inicial, 

foi constatada, em viveiros da Unidade de Pesquisa de Âmbito Estadual de Rio Branco 

(UEPAE-Rio Branco), a ocorrência atípica de sintomas patológicos nas folhas e hastes de 

plântulas, a partir de noventa dias da germinação. 

Este trabalho tem como finalidades: (l) caracterizar a enfermidade segundo os 

aspectos sintomáticos; (.11) identificar o agente causal e (ill) testar a sensibilidade 

do patógeno quanto a fungicidas, visando a subsídios para trabalhos posteriores de 

controle. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Isolamento e cultivo do fungo 
Plântulas de castanha-do-brasi 1, apresentando sintomas característicos da doença, 

foram coletados no viveiro da UEPAE Rio Branco (km \k, BR 36*0 e introduzidos em labora 

tórios para exame detalhado de sintomas e sinais. 

Visando-se isolar o agente causal, os tecidos infectados das folhas e do caule 

foram desinfectadas superficialmente com uma solução de hipoclorito de sódio (NaOCl) a 

1¾, lavados com água destilada esterilizada e colocados em placa de Petri, sobre meio 

aveia-ágar (20g de ãgar, 20g de aveia e lOOml de água destilada). Em seguida foram 

incubadas em condições de laboratório ã temperatura variável de 26°C e umidade elevada 

(acima de 90%), sob condições de doze horas de luz e 12 horas de escuro. 
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Após o isolamento, o fungo cultivado em tubos de ensaio com agar-água (2g de agar 

e lOOml de água destilada). 

Teste de patogenicidade 

Métodos de inoculação 

a - Pulverização com solução de esporos 

Este método consistiu na pulverização das folhas jovens em franco desenvolvi­

mento com suspensões conidiais do fungo na base 5 x 10^ esporos/ml de água destilada. 

Após a inoculação, as plântulas foram incubadas em câmara úmida, durante horas, e a 

reação ã doença foi avaliada, a partir do décimo dia. 

b - I noculação di reta 

Massas de esporos do fungo foram colocados em contato direto com o tecido jo 

vem do caule e das folhas. A inoculação foi feita com ferimento da epiderme das plãntu_ 

las ou sem ele. 

Teste de sensibilidade "in vitro" do fungo a fungicidas 

Nos estudos sobre inibição "in vitro" do crescimento micelial do Colletotrichum 

sp., foram testados os seguintes produtos: 

1 - Benorny! (met i 1 - 1-but i 1 carbomoi 1-2-benz imidazo 1 carbamato), formulado em pó 

mo 1 havei com 50¾ de ingrediente ativo. 

2 - Moncozeb (etileno bis-diotiocarbamato de manganês + zinco), formulado em pó 

molháve 1 com 80/, de ingrediente ativo. 

3 " Tiabendazole ( 2 - ( U -tIazoli1)-benzimidazol), formulado em pó molhãvel com 60¾ 

de ingrediente ativo. 

k - PCNB (pentacloronitrobenzeno), formulado em pó molhãvel com 75¾ de ingredien­

te at i vo. 

Para este teste, foi utilizado o método de Cardoso (1977). Os fungicidas acima 

referidos foram incorporados no meio de aveia-ágar (AA), nas dosagens relacionadas abai 

XO; 
FUNGICIDAS DOSAGEM (mg/ml) 

. Benomyl 2,00 

, Moncozeb I ,25 

. Tiabendazole 1,66 

. PCNB i,32 

Discos de agar contendo o fungo foram inoculados en placas de Petri, contendo o 

meio tratado. Foram feitas cinco repetições para cada fungicida e testemunha (não 

tratada). 

0 crescimento radial das colónias foi diariamente medido, a partir do quarto dia 

ate ao decimo após a inoculação, quando o fungo da placa atingiu o seu crescimento mice 

1í a 1 má χimo. 



RESULTADOS 

Descrição da doença 

Em viveiros de produção de mudas de castanheira da Unidade de Pesquisa de Âmbito 

Estadual de Rio Branco (UEPAE - Rio Branco), em várias plântulas de nove meses de germi 

nadas, foram observados sintomas de uma enfermidade incomum na espécie circunscrita âs 

folhas e hastes tenras, caracterizados por manchas de tamanho variável entre 10 a 20mm 

de diâmetro, circundadas por um halo clorótico de menos de 2mm de espessura e tendo a 

área necrosada. As manchas coafescem eventualmente, formando extensas áreas necrosadas. 

Nas hastes, as lesões longitudinais são de coloração mais escura, o que caracterí 

za a antracnose. As condições de umidade relativa e temperatura elevada parecem ser 

Ifmitantes ã manifestação da doença, uma vez que, em se tratando de uma população a l t a ­

mente diversificada da espécie, não foi observada nenhuma diferença em susceptίbi1idade, 

pois quase todas as plantas apresentavam sintomas. 

A observação dos sinais da doença é dificultada pela invasão de inúmeros organis­

mos saprofi tas, especialmente Botryodiploídia theobromae sp., Curva lar ia sp ., Fusar ium sp ., 

além de outros. 

As plântulas infectadas geralmente recuperam-se quando as condições ambientais se 

tornam desfavoráveis ao funqo causal. 

Cultura do fungo 

Após quatro dias de cultivo, o fungo iniciou o processo de frutificação, através 

de visíveis massas de esporos de coloração rosea. Em exames macro e microscópicos do 

fungo, foram observados características típicas do gênero Colletotrichum sp. tais como: 

acervulos c i r c u l a r e s , o n d e s e n o t a r a m s e t a s l o n g a s , s e p t a d a s e pigmentadas. 

Teste de patogenicidade 

Métodos de inoculação 

a - Pulverização com solução de esporos 

Depois de dez dias de pulverização com solução de esporos, começaram a surgir 

lesões nas folhas das plantas, caracterizando-se assim a infecção pelo fungo, 

b - Inoculação direta com massas de esporos 

Esse método de inoculação foi o que apresentou resultados mais rápidos. Notou 

-se que a inoculação feita com ferimento na epiderme das folhas apresentaram, após uma 

semana, lesões de cor escura, características de Colletotrichum sp. 

Teste d e sensibilidade "in v i t r o " a fungicidas 

Dentre os quatro produtos usados, foram mais eficientes: Benomyl, Τiabendazole, e 

PCNB^ que inibiram completamente o crescimento do fungo (Fig.l). 

0 micéiio de Colletotrichum sp. foi menos sensível ao Moncozeb. Este fungicida 

induziu o crescimento do fungo. 
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DISCUSSÃO 

A incidência da enfermidade, objeto deste estudo em plântulas de castanha-do-bra 

sil, constitui, evidentemente, o primeiro problema de ordem patológica a ocorrer neste 

passo inicial d e cultivo da castanheira no Estado. Apesar de não se constituir em 

problema serio ate o momento, esta enfermidade poderá ser um problema de cuja solução 

dependerá não somente o rendimento do processo de produção de mudas como também o vigor 

das plantas quando submetidas às condições de campo. 

Embora, a t é o presente, a doença não tenha sido observada em condições de campo, 

acredita-se que tal fato seja resultante das dificuldades de disseminação nestas cir­

cunstancias, e principalmente, em razão da pequena amostragem examinada. 

Os resultados obtidos relacionados com a causa da doença demonstram claramente a 

ação direta do fungo Colletotrichum sp., embora, como já fora mencionado, a observação 

das estruturas de diversos fungos, inclusive do próprio em discussão, leva a descoberta 

da verdadeira causa a uma diffcil e arriscada conclusão. Os testes de patogenicidade 

se revelaram positivos. Entretanto, trabalhos subseqUentes procurando dirimir possj^ 

veis dúvidas quanto ã participação direta ou indireta de um agente, tornam-se necessá­

rios. 

Tendo em vista a escassez de trabalhos fitopatológicos com esta espécie, provoca­

da, principalmente, pela incipiente tentativa de domesticação desta espécie, este pro-, 

b í ema aqui estudado torna-se inédito, no que se refere a este fungo particular afetan­

do partes aéreas desta planta. Bitancourt (19^1) referiu-se a uma espécie de Colleto-

trichum sp. colonizando amêndoas de castanha, no Pará. 

A sensibilidade deste agente a produtos químicos fungicidas em condições artifi­

ciais oferece um ponto de partida para futuros trabalhos em condiçoes artificiais ofere­

ce um ponto de partida para futuros trabalhos de controle químico. 

Esforços subseqüentes no sentido de correlacionar com maior riqueza de detalhes 

os fatores diretamente envolvidos na doença, tais como fatores ambientais, genéticos e 

etiológicos, são demandados para uma maior elucidação do problema, o que evidentemente, 

demonstram o caráter não conclusivo do presente estudo. 

SUMMARY 

The. main goal o& tha> wohk woó to chaxactejvize. a new btazll nut dlòcaòe. In the. 

State, ofa kcAc-Zfiazil, Incited by ColZoAJOtnlcMum Δρ., aò faaA cu, í>ymtomò, caoóe and 

contAol. 

UyideA la.bo>iaton.y condition, the. tfabiclincy o^ ^OUA chemical produto waò evaluated 

at> to "in vltn.o" inhibition õ{> mycelial gKowth o£ the. jungiu. The. ΛΖΔΟΙΧΔ òhotizd that 

all fiungicldeA but ttoncozeb could òuppueAò mycelial gfiowth. 
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